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Uma nova estética é construída
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O trabalho discorre sobre a vida e obra do artista Aleksandr Rodchenko, vanguardista russo cons-
trutivo, conhecido pela maneira diferenciada de obter a imagem fotográfica: a partir de ângulos oblíquos.
Através de uma  abordagem sociológica de sua obra, o presente artigo enfatiza as características estético-
formais de seu fazer artístico.
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In this article the author presents elements to enlarge the debates regarding the role of the journalism
in a sThe essay is on the life and work of artist Aleksandr Rodchenko, vanguardist Russian Constructivist
specially known for his own way of obtaining photographs through oblique perspective. The present article
enhances the aesthetic caracteristics of his works under a sociological approch.
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Aleksandr Rodchenko (1891-1956), pintor,
designer e fotógrafo das vanguardas modernis-
tas da Rússia, pós-revolução comunista, inte-
lectual atuante em diferentes áreas artísticas:
pintura, escultura, desenho e gravura, a partir
de 1921, comprometeu-se com as artes aplica-
das a serviço dos ideais revolucionários e  dis-
tinguiu-se  como o criador de um estilo de foto-
grafar inconfundível. Porém, em meados dos
anos 30 foi acusado de ceder as influências bur-
guesas, assim como outros intelectuais o foram.

Com a Revolução de Outubro de 1917 (que
deu fim ao regime Czarista e colocou no poder
os bolcheviques), a vanguarda modernista russa
passa a se desenvolver. Um dos protagonistas
intelectuais do movimento  artístico foi Rod-
chenko, que junto ao escultor Vladimir Tatlin

formaram um grupo que a si mesmos denomina-
ram-se  Construtivistas - pregavam um estilo ori-
ginal de abstração e uma preocupação enfática
nas qualidades físicas dos materiais. De 1918 a
1921 o movimento construtivista considera mor-
ta a arte e inicia novos meios de arte/mídia para
o serviço de uma nova sociedade. É importante
identificar a figura do pintor Malevich (1878-
1935), precursor do Suprematismo, que foi ante-
rior e opositor ideologicamente às idéias cons-
trutivistas. Durante sua vida artística foi adepto
de várias tendências. A simplificação geométri-
ca dos planos a partir da observação da paisa-
gem, que em seus primeiros trabalhos remetia à
Cézanne, mais tarde volta-se para a pureza  da
forma (pintura-pura não-objetiva) - e tratou de
buscar a essência da pintura. A plástica não ob-
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jetiva abandonava a servidão dos objetos. O con-
ceito ocupava o lugar do objeto.

No ano de 1915, Malevich apresentou 39
obras não-objetivas, como eram chamadas essas
pinturas não figurativas, e onde estava compre-
endido um simples quadrilátero preto sobre
fundo branco - a plástica não objetiva afirmava
sua supremacia (daí a origem do termo supre-
matismo).

Destaca-se desta época a composição su-
prematista de Malevich “Branco no Branco”-
óleo sobre tela de 1918 – MoMA/NI. As batalhas
ideológicas entre aquele e Rodchenko, entre
suprematistas e construtivistas, fez Rodchenko
pintar em 1918, o quadro “Preto no Preto” como
resposta. Em 1921, termina três pinturas mono-
cromáticas: “Cor Vermelha Pura”, “Cor Azul
Pura” e “Cor Amarela Pura”, que são apresenta-
das no Club of the All-Russian Union of Poets,
quando mais quatro artistas expuseram cinco
trabalhos cada um. A exposição foi denomina-
da 5 x 5 = 25. Nicolaï Taraboukine quando es-
creveu o livro “O último quadro”, fez menção a
este impasse da pintura - o que fazer depois de
tudo estar contido nestes três quadros? Rod-
chenko em seu manuscrito Working with
Mayakovsky, escrito em 1939, afirmou sobre seu
gesto iconoclasta em seus três monocromáticos:

Eu reduzi a pintura a uma conclusão lógica e exibi

três telas: vermelho, azul e amarelo. Eu afirmei: tudo

está acabado. Cores Básicas. Todo plano é um plano

e não deverá haver nenhuma  representação. 1

Tal pensamento influenciou tremenda-
mente as escolas artísticas em formação. Com o
fim das possibilidades de pintura, inovou, tor-
nando-se designer gráfico, de tecidos e de mó-
veis. Não é a toa que a Bauhaus, escola onde
Moholy-Nagy ensinava, abraçou o construtivis-
mo  como escapatória para o fim do Expressio-
nismo,  e em paralelo a Vkhutemas, escola onde
Rodchenko ensinava em Moscou. As duas de-
dicavam-se a propagar as novas formas de arte
como novas formas de vida.

Rodchenko como designer desenhou e
executou para o “Clube dos Trabalhadores”, um
projeto apresentado durante a  Exposition Inter-

nationale des Arts Décoratifs et Industriels Moder-
nes, de Paris, em 1925. A idéia do clube dos tra-
balhadores era a de uma entidade pós-revolu-
cionária: um lugar comunal comprometido em
oferecer conhecimento político e lazer no fim
de um dia de trabalho. O espaço onde o traba-
lhador poderia relaxar -  uma oposição aos lu-
gares de lazer escondidos da vida burguesa. A
nova ordem social dava necessariamente vida a
novas formas de expressão, buscando o traba-
lho organizado e a aplicação do intelecto. A fa-
bricação de coisas socialmente úteis, revelava
novos significados e novas formas de expressão
(Stangos, 1997, p.117).

O que esses artistas propunham compac-
tuavam com as afirmações de Marx:   o modo de
produção da vida material determina os pro-
cessos, sociais, políticos e intelectuais da vida.
Os construtivistas acreditavam que as condi-
ções essenciais da máquina e da consciência do
homem criavam inevitavelmente uma estética
que refletiria sua época (Stangos, 1997, p.118).

Mas foi em relação à fotografia que gosta-
ria de situar Rodchenko. É possível contextua-
lizá-la na década de 20, percebendo que esta
sofreu uma série de transformações desde seu
advento. Ela havia se desenvolvido enorme-
mente desde sua invenção e três fatores  possi-
bilitaram este desenvolvimento. A invenção das
chapas secas em 1880 permitiu maior mobilida-
de do fotógrafo e culminou em 1920 com a in-
trodução das câmaras portáteis Ermanox e Lei-
ca, as quais Rodchenko teve acesso mais tarde.
Foi possível também, na virada do século, trans-
formar a fotografia mecanicamente em tinta so-
bre papel. Esta inovação foi um grande negó-
cio -  mais do que introduzir um meio barato e
eficiente de multiplicar a imagem fotográfica -
criou um novo medium, onde o texto, fotografia
e outros elementos gráficos estavam combina-
dos em um amálgama de fluidez sem preceden-
tes. Além disso, a revolução fotomecânica coin-
cide com outros avanços na tecnologia de im-
primir, o que brevemente capacitou a imprensa
dos jornais diários chegarem a milhões.

E finalmente, a indústria tecnológica, no
início do século criou a indústria do filme. Nas
duas primeiras décadas, somente a indústria da

1“I  reduced painting to its logical conclusion and exhibited three canvases: red, blue and yellow. I affirmed: it’s all over. Basic Colors. Every plane is a plane
and there is to be no representation. “Catálogo Aleksandr Rodchenko. Nova Iorque: Museum of Modern Art, 1998. p. 43
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imprensa com ilustrações fotográficas tomou
proporções modernas no mercado de massa, e
os filmes também capturaram uma grande audi-
ência popular.  Nesse ínterim, os praticantes mais
alertas do novo meio estavam aprendendo como
explorar este único vocabulário da montagem,
que teve uma enorme e libertadora influência
na fotografia de still. Estes três desenvolvimen-
tos aplicados à fotografia – sua extrema facilida-
de, mobilidade e disponibilidade, sua proemi-
nente e polimorfa presença na mass media e sua
extensão em filme, realizaram sua maturidade
perto da Primeira Guerra Mundial.

Foi a partir das duas primeiras décadas
do século também, que surgiu uma grande
quantidade de revistas e jornais ilustrados fo-
tograficamente, o que propiciou o surgimento
da photocollage (fotocolagem). Goerge Grozs, John
Heartfield e Hannah Höch foram os precurso-
res na Alemanha, e Rodchenko e Gustav Klucis
na Rússia.

No início dos anos 30, o meio da fotocola-
gem era um promissor feito do campo fotográ-
fico e desenvolveu uma vasta gama de expres-
sões. Hausmann atribui o seu surgimento ao
clima pós-guerra, onde não só a pintura, mas
todas as artes e suas técnicas requeriam uma
transformação na ordem para que permaneces-
se relevante para a vida de seu tempo.

Rodchenko encaminha-se para a foto-
colagem em 1923, quando  ilustra o poema
About This, or It (Pro eto) de Mayakovsky – o
poeta da revolução (ilustração 1). A série traz fo-
tografias e ilustrações cortadas e coladas, gua-
che, tinta nanquim sobre papel ou papel cartão.

Nesse trabalho, ele engajou a fotografia
como extensão das artes gráficas – um inesgo-
tável e convidativo recurso de imagens: modi-
ficação/alteração, réplica e recombinação / re-
organização de elementos. Uma outra forma
de interferência experenciada, foi da pintura
sobre a ampliação fotográfica (ilustrações 2/3).

Ilustração 1- Fotomontagem para o livro About This de Vladimir
Mayakovsky. 1923.

Ilustração 2 - Osip Brik. Capa para  a magazine LEF. Fotografia
pintada à mão. 1924.

Ilustração 3-Stepanova com um lenço de cabeça. Fotografia
pintada à mão. 1925

Também ficaram famosos seus retratos
de Mayakovsky. No mesmo ano, adquiriu
uma câmara para fazer ampliações e repro-
duções de suas colagens e designs, e em abril
de 1924 fez uma série de seis retratos de estú-
dio (ilustração 4). Estes retratos viriam a ilus-
trar um livro de Mayakovsky, e, mais tarde,
com sua morte, torná-las como símbolo do
poeta revolucionário morto, que não deve-
ria ser esquecido.
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No outono de 1925, com uma câmara com-
prada em Paris, fotografou a primeira série de
fotografias outdoor, com vistas oblíquas, de cima
e de baixo. No entanto, não desenvolveu este
trabalho a pleno até 1927.

Rodchenko com suas fotografias do meio
urbano recuperava o imediato da experiência,
tornando o familiar parecer não-familiar. Mui-
tas fotografias realizam este simples hábito de
olhar  o que está na frente. Pretendia encorajar
as pessoas a verem coisas de pontos de vista
novos,  fazendo como ele em suas fotografias.
Seu estilo de vistas oblíquas estendeu-se da
dinâmica composição diagonal de suas pintu-
ras para suas fotografias. Ajudou a formar uma
brilhante estética experimental de perspecti-
vas móveis.

Rodchenko considerava a fotografia
como mecânica e objetiva, por isso, socialmen-
te progressiva, mas muitos de seus melhores tra-
balhos desse período foram feitos independen-
temente, não como tarefa, não tendo uso como
propaganda.

De 1932 em diante, foi acusado de plagiar
seu célebre estilo de ângulos oblíquos dos fotó-
grafos imperialistas do Oeste - suas fotos eram
artísticas demais e sua estética poderia não se
fazer compreender pelo povo. Respondeu a este
e outros ataques, mas gradualmente se adaptou
ao novo clima político. Mais e mais ele devotou
suas energias para a propaganda fotojornalísti-
ca de algumas magazines como Daesh (Give your
all); Tridstat’Dnei (30 dias); Raio Slushatel (Ra-
dio Listener). Nestas magazines vemos trabalhos
jornalísticos, devido as suas características: ins-
tantâneos do povo em suas tarefas - exército,

esportistas, trabalhadores. Porém, cabe notar,
que na realidade funcionavam como propagan-
da. Mesmo assim, em 1932, suas fotografias fo-
ram denunciadas como “formalismo burguês”
e ele foi expulso do grupo Octobret (do qual
fazia parte desde 1929), cujo objetivo era preen-
cher uma lacuna entre a arte avançada e a classe
trabalhadora.

TOMANDO POSIÇÃO:TOMANDO POSIÇÃO:TOMANDO POSIÇÃO:TOMANDO POSIÇÃO:TOMANDO POSIÇÃO:
RODCHENKRODCHENKRODCHENKRODCHENKRODCHENKO E OS ÂNGULO E OS ÂNGULO E OS ÂNGULO E OS ÂNGULO E OS ÂNGULOSOSOSOSOS

OBLÍQUOSOBLÍQUOSOBLÍQUOSOBLÍQUOSOBLÍQUOS

Por mais de 30 anos Rodchenko fotogra-
fou a sociedade Russa, com suas fotomontagens
até as fotos jornalísticas, percorreu o olhar pela
vizinhança, pelo familiar e pelo público, pelo
cotidiano e pelas grandes demonstrações do
Estado, e como nenhum fotógrafo russo, mos-
trou a modernidade que se apresentava – retra-
tou a vida da cidade moderna.

As autoridades Soviéticas se convence-
ram, de que havia um meio potencial em comu-
nicação de massa, que a câmara fotográfica po-
dia ser uma ferramenta para projetar os aspec-
tos construtivos da vida nacional em livros,
magazines e pôsteres. Este conceito de orienta-
ção social deu às idéias formais construtivistas
de Rodchenko suas tensões específicas e fize-
ram delas aceitáveis pelas técnicas que ele se
utilizava - a montagem, o close-up, a captação
da imagem de ângulos não usuais - eram tidas
como maneiras de criar uma  nova visão da so-
ciedade (Rosemblum (1997).

Em todas suas fotografias é possível iden-
tificar também,  sua característica enquanto au-
tor, o que as fazem ser reconhecidas imediata-
mente - o uso da perspectiva e da profundida-
de alcançados em seu trabalho, através de ân-
gulos de captação do alto ou de baixo. Elas des-
locam o ponto de vista para cima ou para baixo,
e não vislumbram o horizonte da perspectiva
do olhar do fotógrafo tradicional. Os novos
edifícios, as construções geometrizadas foram
alvo de muitas fotos de Rodchenko,  que impri-
mia maior dramaticidade as perspectivas devi-
do ao ângulo  utilizado (ilustração 5).

Ilustração  4 -Poeta Vladimir Mayakovsky. 1924
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Mesmo nas fotos realizadas para reporta-
gens sobre a vida e o trabalho do povo, é  possí-
vel identificar a busca por uma nova imagética
(ilustração 6).

Os construtivistas deram grande impor-
tância ao rigorismo formal suprematista: no
plano da ação político-cultural, porém, queri-
am demonstrar que, num sistema onde a indús-
tria não estava vinculada à superestrutura ca-
pitalista, não poderia subsistir nenhuma con-
tradição entre operação estética e a tecnologia
industrial. As técnicas industriais só não abri-
ram possibilidades ilimitadas à inventividade
dos artistas, como também constituíram o apa-
rato funcional por meio do qual o impulso cri-
ativo da arte entrará no círculo da vida social e,
reciprocamente, a sociedade estimulará a cria-
tividade da produção. Assim, a arte industrial
será a nova e verdadeira arte popular: não será
mais a tímida expressão de uma classe cultural-
mente inferior, e sim o sinal da vitalidade inter-
na de uma sociedade que se forma e se transfor-
ma numa condição de liberdade democrática
(Aragan, 1992, p.329,330).

Para os construtivistas, um novo mundo
tinha nascido e acreditavam que o artista, ou
melhor, o designer criativo devia ocupar seu lu-
gar ao lado do cientista e do engenheiro. Os no-
vos materiais industriais e a máquina, conti-
nham em si mesmos uma beleza especial que lhes
eram próprios (Stangos, 1997). O que até o sécu-
lo anterior era objeto nobre da fotografia -  o
homem e seu retrato -  é então substituído pela
máquina e suas engrenagens metálicas, frias e
seriadas. Uma nova era na história da fotografia
nos é apresentada: a captação e elevação ao grau
de obra da beleza estética dos seres inanimados.

Em 1934, escreve um artigo denominado
“Fotografia é Arte” 2 , onde para ele transformar

Ilustração 5 -Torre da Estação de Rádio. 1929

Ilustração 6 - Finalizando os stereotypes (formas metálicas para
a tipografia).

As formas geométricas, áreas uniformes
de cores puras, tinham uma aura de ordem ra-
cional, e esta ordem era a que queriam impor à
sociedade. Conveniência social e significação
utilitária, produção baseada em ciência e téc-
nica, em lugar das atividades especulativas dos
artistas antecedentes, eram os princípios bási-
cos do construtivismo (Stangos, 1997, p.117).

 Ao fotografar engrenagens metálicas
sobrepostas, abstraídas do conjunto, indivi-
dualizando as peças com pouca profundida-
de de campo, descontextualizava-as. Redefi-
niu plasticamente o que era apenas parte de
uma metalúrgica, elevando-a ao status de abs-
tração plástica – obra que merece ser fotogra-
fada (ilustração7).

Ilustração 7 -Diferenciais.

2 Catálogo Rodchenko Photography: 1924-1954. Colônia:  Könemann, 1995. p. 27
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a fotografia em arte dependia do senso de com-
posição. Numa série de palestras que deu nos
anos 30, ensinava que primeiramente a compo-
sição deveria ser espontânea, que os objetos
deveriam ser arranjados inconscientemente.
Num próximo momento, devería-se procurar
modelos possíveis de composição que estariam
dentro das seguintes categorias: dentre elas  a
pirâmide; diagonais (direita e esquerda); verti-
cais (uma, duas três ou mais); horizontais (uma,
duas três ou mais); círculos, dois círculos, ver-
ticais e horizontais; cruzes. 3

A utilização desses variantes de compo-
sição são possíveis de notar claramente nas
ilustrações 8 (pirâmide),  il. 9 (cruzes em X),
il.10 (diagonais), il. 11 (dois círculos). Rod-
chenko também inovou antes do que qualquer
outro ao distinguir entre a composição com
um foco centralizado (ilustração 12) e em ou-
tras, com os detalhes nas bordas, deixando a
área central limpa.

Rodchenko também desejava uma foto-
grafia que modificasse o olho, a mente e o mun-
do material do homem comum. Desaprovava a
arte pela arte, que ele chamava de inútil, e que-
ria que suas fotografias documentassem o po-
der físico e as substâncias dos homens  e dos
materiais, para servirem à reconstrução social.4

Ilustração 8 -Foto-história publicada na magazine Radios-
lushatel. 1929

Ilustração 9 -Pilhas de madeiras. 1931

Ilustração 10  -Fios elétricos.

Ilustração 11 -Balões de ar quente. 1931

Ilustração 12 - Lustre no Estúdio.

3 Idem, p. 28
4 The Art of Photography: 1839-1989. New Haven: Yale University Press,1989. p. 229
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Os movimentos da vanguarda russa,
como o Suprematismo e o Construtivismo, fo-
ram os que, numa situação revolucionária con-
creta, colocaram a função social da arte como
questão política, embora artistas como Rod-
chenko tenham, após seus primeiros anos de
militância intensa para uma nova forma de so-
ciedade, sidos relegados a um segundo plano,
e tido rotulados seus trabalhos, particularmen-
te suas fotos de ângulos oblíquos, de “formalis-
mo burguês”5 .  Walter Benjamin, quando es-
creveu “A obra de arte na era de sua reprodu-
ção técnica”, acreditava que a moderna obra
de arte, como a fotografia e o cinema, ao pro-
vocarem mudanças na percepção e nas atitu-
des dos consumidores, estariam modificando
esses mesmos consumidores. Por isso, mesmo a
obra de arte poderia servir tanto como instru-
mento de politização, como instrumento de
redução de tensões, e podería-se, então, dina-
mizar a sociedade (Freitag, 1994, p.76). A teoria
marxista compreende a sociedade estabelecida
como uma realidade que deve ser dinamizada/
modificada Marcuse, 1997). A arte representa o
objeto derradeiro de todas as revoluções: a li-
berdade e a felicidade do indivíduo (Marcuse,
1997).  Rodchenko enquanto precursor do mo-
vimento construtivo e criador de um estética
fotográfica própria, participou da criação do
sistema ideológico socialista. Suas fotos, porém,

transcendem este contexto e se expõem como
frutos de um artista engajado num projeto cria-
tivo que se apresentava na busca  de uma nova
visualidade.
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